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Esta é uma pesquisa sobre adolescentes em atendimento 
socioeducativo que foi realizada por meio de análise documental. 
Foram consultados 297 documentos relativos ao percurso no 
sistema socioeducativo do Distrito Federal de 41 adolescentes 
(meninas), com idades entre 12 e 18 anos, que tiveram passagens 
por tráfico de drogas. A mudança normativa em torno das práticas 
correcionais repressivas para o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e o modelo pedagógico da política de socioeducação não 
acompanha as peças analisadas. Uma das considerações trata-se da 
pedagogia social produzida pelos documentos: emergem a pacifica-
ção dos conflitos sociais por meio da adequação das adolescentes às 
regras do capitalismo e a subordinação ao gênero, no contexto do 
Estado patriarcal. A esfera de proteção estatal dos direitos sociais é 
vinculada ao Estado social, portanto, os processos de reconheci-
mento de direitos coletivos e difusos são diversos da matriz liberal 
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e neoliberal em voga. Neste sentido, a efetivação de políticas sociais 
públicas pressupõe investimentos que o Estado liberal não 
comporta. Soma-se a isto a profunda valoração das práticas puniti-
vas destinadas ao crime em nossa sociedade. A tentativa de 
compreender a lógica disciplinar nas descrições das ocorrências e na 
produção de comportamentos, bem como na punição das descri-
ções das adolescentes, demonstrou a ótica moralista por meio das 
quais as adolescentes são descritas, o que exalta a política de produ-
ção de verdades que é base para a constante vigilância do gênero 
feminino. Além disso, o discurso tem efeito, expresso pela narrativa 
das situações, em especial as que tratam de sexualidade, família, 
escola; enfim; as instituições sociais que são dimensões da vida coti-
diana, mas que para muitas destas meninas são também dimensões 
de violência pelo abandono e pela precariedade da vida. Elas sofrem 
as consequências desse abandono sendo punidas pelo atendimento 
socioeducativo. O fato é que o atendimento socioeducativo, na 
forma como vem sendo executado, consiste na aplicação do controle 
social seletivo dos pobres, fundamental no sistema de dominação 
do capital. Neste contexto, a criminalização da juventude é o plano 
de fundo da discussão rasa sobre a autonomia jurídica do sistema de 
justiça juvenil. Não se trata de pensar um novo sistema, mas de 
defender a radicalidade da proteção social considerando a centrali-
dade do gênero e da classe. 
This research is about adolescente in social educational care regi-
men, and it was carried on by means of documentation analysis. We 
have studied two hundred and ninety-seven (297) documents with the 
history of forty-one (41) female adolescents, with ages between 12 and 
18, with arrests for selling illegal drugs. The changes on repressive 
correctional practices with the new Statute for Children and Adoles-
cents, and the pedagogical model on the social and educational agenda 
were not presented along with the documents we analyzed. One of our 
considerations is about the social pedagogy produced by the documents: 
the pacification of social conflicts by the conformation, on part of the 
adolescents, to the rules of capitalism and the subordination to their 
gender, on a context of a patriarchic State. The reach of the State 
protection of social rights is attached to the Social State, so the processes 
of recognition of collective and diffuse rights are different from the 
ultra– capitalist matrix in vogue. In this sense, the fulfillment of social 
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public policies presupposes investments that the minimal State does not 
include. Added to this, we can observe the preference for punitive prac-
tices against crime in our society. The attempt to understand the disci-
plinary logic on the descriptions of the complaints and on the punitive 
measures has demonstrated the moralistic view of the female adoles-
cents, which makes evident the constant vigilance of the females. In 
addition to that, the discourse expressed on the narratives, specially of 
those concerning sexuality, family and school – the social institutions 
that are present on our daily lives, but which, for most of these girls are 
also an expression of violence by abandonment, and a cruel portrait of 
their lives. They suffer the consequences of this abandonment when they 
receive punishment on the social and educational care system. The 
point is that, social and educational care, the way it has been carried 
out, consists purely on the enforcement of selective social control of poor 
people, which is a cornerstone of the capitalistic domination strategy. 
In this context, the criminalization of youth is the background for the 
shallow discussion on the juridical autonomy of the juvenile court 
system. Our intention is not to build a new system, but to radically 
defend the social protection with gender and class at its center.
Lutas sociais e resistências na área de 
influência da Usina Hidrelétrica de 
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O objeto desta tese, são as lutas sociais e resistência dos movimen-
tos sociais na área de influência da Usina Hidrelétrica de Belo Monte 
(UHEBM), na Amazônia paraense. As mobilizações políticas dos 
movimentos sociais tencionam o Estado brasileiro, todavia, não elimi-
nam de sua base conservadora a perspectiva de integração ao grande 
capital. Verdum (2007) reforça que os investimentos governamentais 
centram-se nas obras de infraestruturas as quais induzem à expansão 
fronteiriça do capitalismo às regiões, impondo uma dinâmica diferen-
ciada aos seus habitantes. Tal lógica balizou o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) e a política energética brasileira que sintoniza-se 
com a integração econômica dos países da América do Sul, com vistas 
à formação de um bloco econômico do sul. É esse contexto que se situa 
a UHEBM, projeto do governo militar, resgatado após 30 anos pelo 
governo de coalizão do Partido dos Trabalhadores. A pesquisa abraça o 
método materialista histórico-dialético cujas categorias ontológicas são 
apreendidas a partir de sucessivas aproximações (NETTO, 2011), que 
nesse contexto percorre as relações sociais que expressam as lutas sociais 
dos movimentos sociais de resistência que dão vida ao objeto. O recorte 
temporal da Tese foi de 2011 a 2015. Realizou-se entrevistas com repre-
sentantes dos movimentos sociais, cujos dados foram interpretados à 
luz da análise de conteúdo (TRIVINOS, 1987). A tese conclui que a 
resistência das lutas e forças sociais se expressam a partir da pluralidade 
de sujeitos e grupos sociais, que contornam o desenho social aproxi-
mado desses movimentos de resistência. Conforme suas práticas políti-
cas, uns segmentos assumem lutas mais específicas, emergenciais e 
outros desenvolvem ações concernentes as demandas objetivas, mas 
que também articulam demandas universais, ainda que seja no marco 
legal do Estado. Neste campo de forças heterogêneas, a resistência é 
estruturante, pois forja o agendamento público da questão, denun-
ciando para a sociedade o projeto energético brasileiro, que representa 
uma das facetas de mundialização do capital sobre os territórios, que 
ameaça o projeto civilizatório de humanidade. 
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Social struggles and the social movements`  resistance in the city of 
Altamira, state of Para, in the Brazilian Amazon, to the Belo Monte 
Hydroelectric Plant (UHEBM, Portuguese acronym) are the object of 
study in this dissertation. Even if social political mobilizations have put 
the Brazilian state under scrutiny and up to public opinion questioning, 
they were not able to eliminated of the very State conservative basis its 
burgeoning integration to the capitalist companies, actors and system. On 
that note, Verdum (2007) stresses that governmental investments concen-
trate on infrastructural projects that have been leading to the expansion of 
the capitalist frontiers onto localities and communities, impinging an 
external dynamics on its inhabitants. Such logics is tangential to the 
Growth Acceleration Program (Programa de Aceleração do Crescimento) 
and is central to the Brazilian Energy Policy that aims at the South 
America regional economic integration. Although the UHEBM is a project 
created during the Military Government, recovered by the Workers`  Party 
coalition government, it stands within the economic and infrastructural 
integration context. The research relied on the historical materialism 
methodology which ontological categories are provided by successive appro-
ximations to the object (NETTO, 2011) that in the studied context relates 
to the social relations pervasive to what materializes as the social move-
ments resistance. The research was conducted between 2011 and 2015 
through interviews with social movements activists. The data was interpre-
ted in light of the social content (TRIVINOS, 1987). The dissertation 
concludes that resistance present in social forces and struggles are expressed 
by a variety of social subjects and groups that end up showing what we can 
call an approximate social design of the social resistance movements. This 
means that according to their political practices, some groups take up speci-
fic and emergent agendas, whereas others, while still looking at more objec-
tive demands, also articulate around universal demands, even with the 
State representing the legal benchmark of reference. Within a field of hete-
rogenous social forces, resistance is structural as it puts the matter on the 
public agenda by denouncing the Brazilian energetic project as represen-
ting one of the many faces of capitalism world expansion on the territories, 
a movement that threatens humanity as a civilizational project. 
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A Constituição Federal e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
estabelecem um conjunto de garantias de direitos voltado para a prote-
ção integral das crianças e adolescentes. Esse sistema reconhece crian-
ças e adolescentes como sujeitos de direitos que se encontram em 
condição especial de desenvolvimento. A medida socioeducativa é um 
método de responsabilização especial fundamentado nesse sistema 
garantista, é uma resposta ao ato infracional (conduta descrita como 
crime ou contravenção penal) cometido por adolescentes. A medida 
socioeducativa de internação é uma medida de privação de liberdade 
que reproduz a estrutura física e organizacional de um presídio. Este 
estudo foi realizado na Unidade de Internação de Santa Maria, a única 
unidade socioeducativa de internação no Distrito Federal que atende 
meninas. Através de pesquisa documental, entrevistas e rotina compar-
tilhada com as meninas dessa unidade de internação, foi possível 
conhecer quem elas são. As meninas de Santa Maria são negras, pobres, 
moradoras de regiões afastadas do centro de Brasília, com registros de 
passagens anteriores no sistema socioeducativo e sentenciadas a cumpri-
rem a medida de internação por tráfico de drogas e outros atos infra-
cionais relacionados à sua participação no mercado da droga. Foi reali-
zado um estudo aprofundado na biografia de duas dessas meninas. 
Uma delas possui uma história comum à das outras meninas de Santa 
Maria, enquanto a outra representa uma exceção. Este estudo buscou 
analisar como se dá a materialização da proposta de garantia de direi-
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tos na medida socioeducativa de internação. Essa medida promove a 
precarização da vida das meninas e não cumpre sua proposta garan-
tista, transformando as meninas em perigosas pelo ato infracional que 
cometeram e por aquilo que caracteriza suas vidas. Elas não são reco-
nhecidas como vidas que importam e que merecem ser vividas devido 
à ameaça de perigo que representam. Como uma população de perigo-
sas, seus direitos são suspensos. Ainda que existam garantias de direitos 
em legislações, eles não conseguem atravessar os muros e grades da 
medida socioeducativa, que simula a prisão.
Brazil’s Federal Constitution as well as the Child and Adolescent 
Statute establish a system of rights-oriented legislation concerning the 
protection of children and adolescents. This system establishes children and 
adolescents as subjects with specific rights given their particular develop-
mental stage of life. Based on this legislation, socio-education is the primary 
institutional response to adolescents charged with legal infractions, defined 
as behavior that constitutes a crime or misdemeanor. Socio-education is a 
form of internment that reproduces the physical and organizational struc-
ture of a prison. The present study was conducted in the Internment Faci-
lity of Santa Maria (Unidade de Internação de Santa Maria), the only 
socio-education center that specifically confines adolescent girls in Brazil’s 
Federal District. Through document analysis, interviews with girls confi-
ned in the center and participant observation, I identify the social charac-
teristics of the adolescents behind bars in Santa Maria. The girls are poor, 
black and from the peripheral regions of the city of Brasília. Many have a 
prior history of confinement in socio-education centers for drug trafficking 
or other infractions related to participation in the illicit drug market. I 
conduct an in-depth analysis of the biographies of two specific girls in 
Santa Maria. The first biography characterizes that of the majority of 
adolescents in Santa Maria. The second biography is of a girl whose story 
deviates from the more common social trajectory of those confined in the 
center. This study examines how rights-oriented legislation is realized in 
practice through socio-educative internment. The institutional order of 
socio-education exacerbates the precarity of the lives of these girls rather 
than protecting their rights as adolescents. Socio-educative internment 
converts acts of legal infraction and social characteristics into the status of 
a “dangerous girl.” Given the threat of danger that they represent, their 
lives are not recognized as significant or as deserving to be lived. As a popu-
lation of “dangerous girls,” their rights are suspended in socio-education 
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centers. Therefore, although they are guaranteed rights through formal 
legislation, in practice they are unable to overcome the walls and bars that 
so closely simulate the barriers of a prison. 
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ao Ensino Técnico e Emprego – Brasil Sem 
Miséria (Pronatec – BSM) / Social assistance 
in the context of workfare: an analysis of the 
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Education and Employment – Brazil Without 
Misery (Pronatec – BSM)  
Camila Guimarães Torres
Curso: Programa de Pós-Graduação em Política Social (PPGPS)  
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Constitui objeto de estudo desta dissertação a análise das contra-
dições, concepções e tendências presentes na política de assistência 
social brasileira, relacionadas à lógica do workfare (bem-estar em troca 
de trabalho) e a mecanismos de ativação de seus demandantes, a partir 
da análise do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego – Brasil Sem Miséria (Pronatec – BSM). A expansão do 
workfare na atualidade traduz-se como a obrigatoriedade do trabalho 
ou de fornecimento de uma contrapartida em troca de proteção social, 
resultando em mudanças na forma de regulação do Estado capitalista, 
que passa a ter um viés schumpeteriano, e, concomitantemente, 
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influenciando na configuração dada às políticas sociais, que se tornam 
cada vez mais mercadorizáveis e deixam de se guiar pelo imperativo da 
satisfação das necessidades humanas. Uma das políticas sociais que 
vem incorporando com mais nitidez essa tendência é a assistência 
social, por meio de sua relação com as medidas de ativação, haja vista 
sua contradição histórica com o trabalho. A pesquisa realizada possui 
caráter documental, se guiou pelo método do materialismo dialético e 
utilizou o estudo de caso do Pronatec – BSM. O programa foi esco-
lhido por ser paradigmático, ao expressar a relação entre assistência 
social e ativação no contexto brasileiro, uma vez que é operacionali-
zado pelas unidades de assistência social e possui como objetivo a oferta 
de qualificação profissional a beneficiários de transferência de renda e 
a pessoas inscritas ou em processo de inscrição no Cadastro Único para 
Programas Sociais do Governo Federal. Os resultados encontrados 
demonstram que, apesar das especificidades do desenvolvimento do 
Estado social no Brasil, há uma tendência crescente de incorporação 
dos princípios do workfare, principalmente por meio da mediação da 
política de assistência social, que tem apresentado caráter tecnicista e 
burocrático, ao basear cada vez mais suas ações em procedimentos rela-
cionados ao Programa Bolsa Família. Nesse sentido, o Pronatec – BSM 
constitui o principal programa que permite a ativação de usuários da 
assistência social atualmente, além de reforçar mecanismos de focaliza-
ção, possuir pouca abrangência e eficácia, demonstrando que sua 
continuidade pode ser atribuída ao apelo político que possui e ao 
aspecto subjetivo, o que, por sua vez, ratifica as ideias correntes venti-
ladas de promoção da autonomia, emancipação e empoderamento.
It is object of this dissertation study the analysis of contradictions, 
concepts and tendencies in the Brazilian social welfare policy, related to 
the logic of workfare (welfare in exchange of work) and its plaintiffs 
activation mechanisms. The expansion of workfare today is translated as 
the obligation to work or to provide something in exchange for social 
protection, resulting in changes in the regulation of the capitalist state 
which happens to have a Schumpeterian bias, and, concomitantly, 
influencing in the given configuration of social policies, which become 
increasingly tradeable and cease to be guided by the imperative of satis-
faction of human needs. One of the social policies that has been incorpo-
rating more clearly this trend is social assistance, through its relationship 
with the activation measures, given its historical contradiction with the 
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work. The research made has documentary characterization, it was 
guided by dialectical materialism method and used the case study of the 
National Program for Access to Technical Education and Employment 
(Pronatec– BSM). This program was chosen because it is paradigmatic 
as it express the relationship between social assistance and activation in 
the Brazilian context, since it is operated by social assistance units and 
has aimed to offer professional training to beneficiaries of income trans-
ference and to people enrolled or in registration process in the Single 
Registry for Social Programs of the Federal Government. The results 
found show that, despite the specifics of the welfare state development in 
Brazil, there is a growing trend of incorporating workfare principles, 
mainly through the mediation of social welfare policy, which has shown 
technicality and bureaucratic character, basing increasingly its actions in 
procedures related to the Bolsa Família Program. In this sense, Pronatec 
– BSM is the main program that allows the activation of current users of 
social assistance, in addition to strengthening targeting mechanisms, 
having little scope and effectiveness, demonstrating that its continuity 
can be attributed to political appeal to features and subjective appea-
rance, which, in turn, confirms the current ideas ventilated of promotion 
of autonomy, emancipation and empowerment.
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O atual processo de feminização quantitativa e qualitativa do 
mercado de trabalho é inegável. Entretanto, as mulheres vivem um 
tipo específico de inserção precarizada no espaço laboral, especial-
mente diante da recente reestruturação produtiva do capitalismo. 
Também persiste a existência de ocupações e atividades socialmente 
feminizadas ou masculinizadas, corroborando os princípios da divisão 
sexual do trabalho. Neste contexto, a presente pesquisa analisou o 
fenômeno de feminização do mercado de trabalho, mais especifica-
mente em profissões e áreas do conhecimento historicamente masculi-
nas, tendo como cenário empírico a Mineração. Foi realizado estudo 
de casos múltiplos em duas grandes empresas privadas (mina a céu 
aberto e subterrânea) e uma empresa pública, do setor mineral formal. 
As técnicas de investigação consistiram em observação, análise de 
documentos e 27 entrevistas com trabalhadoras e trabalhadores das 
organizações, analisadas qualitativamente. Os resultados apontaram 
para a reafirmação de que a precarização do trabalho das mulheres é 
diferenciada. Envolveu na Mineração principalmente a desvalorização 
velada, exigências técnicas e emocionais constantes, sabotagens, assé-
dios, invisibilidade, entre outros mecanismos de expulsão individuais 
ou institucionais. Desse modo, a divisão sexual do trabalho é reprodu-
zida e apropriada, em um setor fundamental ao funcionamento e 
desenvolvimento das sociedades capitalistas. Por outro lado, também 
possibilitou identificar a lenta ocorrência de desregramentos e ameaças 
às hierarquias e relações de dominação e opressão baseadas em gênero. 
Além disso, identificou-se que os principais obstáculos para a femini-
zação da Mineração são atualmente mais simbólicos do que objetivos, 
advindos da reprodução de contraditórios discursos associados às 
masculinidades. Portanto, a feminização (ou não) ocorre a partir de 
uma série de fatores sociais, culturais, históricos, políticos e econômi-
cos, nem sempre lógicos ou racionalmente subservientes apenas à lucra-
tividade. Em relação às políticas sociais e empresariais, as medidas 
identificadas caracterizavam-se como ações afirmativas de inserção, 
mas não garantiram a permanência perene e bem-sucedida das mulhe-
res em espaços tradicionalmente masculinizados. Os benefícios conce-
didos, assegurados ou não pela legislação, reafirmavam o lugar das 
mulheres como mães e únicas responsáveis pelos cuidados, priorizando 
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necessidades práticas em detrimento de interesses estratégicos. 
Concluiu-se que compreender a feminização de espaços tradicional-
mente masculinizados é importante para a compreensão dos desafios 
gerais colocados ao labor das mulheres e às políticas sociais nas atuais 
relações de trabalho capitalistas. Porém, é necessário também questio-
nar o setor mineral e o capitalismo como um todo. A centralidade 
material e simbólica da Mineração para o nível de desenvolvimento das 
sociedades capitalistas atuais, constituídas sobre a exploração humana 
e a degradação ambiental, são temas que questionam também aos 
feminismos acerca de um projeto societário mais amplo.
The current process of quantitative and qualitative feminization of 
the labor market is undeniable. However, women live a specific type of 
precarious insertion in the labor space, especially in light of the recent 
productive restructuring in capitalism. It also persists the existence of occu-
pations and activities socially feminized or masculinized, supporting the 
principles of the sexual division of labor. In this context, the present study 
examined the feminization phenomenon in the labor market, specifically 
in professions and knowledge areas of historically male dominance, using 
Mining as the empirical setting. Multiple case studies were conducted in 
two large private companies (open pit and underground mining) and a 
public company of the formal mining sector. The research techniques consis-
ted of observation, analysis of documentation and 27 interviews with orga-
nizations´  workers, male and female, qualitatively analyzed. The results 
pointed to the reaffirmation that the precariousness of women’s work is 
differentiated. In mining, it showed mainly veiled devaluation, constant 
technical and emotional demands, sabotage, harassment, invisibility, 
among other individual or institutional expulsion mechanisms. Thus, the 
sexual division of labor is reproduced and appropriate, in a key sector for 
the operation and development of capitalist societies. On the other hand, it 
was also possible to identify the slow occurrence of excesses and threats to 
hierarchies and relations of domination and oppression based on gender. In 
addition, it was found that the main obstacles to the feminization of 
Mining are currently more symbolic than material, arising from the repro-
duction of contradictory speeches associated with masculinity. Therefore, 
the feminization (or not) occurs from a range of social, cultural, historical, 
political and economic factors, not always logical or rational, subservient 
only to profitability. With regard to business and social policies, the measu-
res identified were characterized as affirmative insertion actions, but did 
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not guaranteed the lasting and successful permanence of women in tradi-
tionally masculinized spaces. The given benefits, guaranteed or not by law, 
reaffirmed the role of women as mothers and caregivers only, prioritizing 
practical needs rather than strategic interests. The conclusion was that the 
understanding of the feminization of traditionally masculinized spaces is 
important for the understanding of the general challenges to the women´ s 
work and social policies in the current capitalist labor relations. However, 
it is also necessary to question the mineral sector and capitalism as a whole. 
The material and symbolic centrality of mining to the level of development 
of current capitalist societies, built over human exploitation and environ-
mental degradation are issues that also question the feminism about a 
broader societal project.
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Esta tese de doutorado constitui um estudo do marco analítico 
conceitual do “novo” desenvolvimentismo latino-americano da Cepal, 
enquanto projeto societário da burguesia, com vistas à renovação e 
garantia da supremacia neoliberal na América Latina e Caribe, contex-
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tualizando-o nos limites da crise estrutural do capital (1970). As 
propostas em torno do novo desenvolvimentismo tem como eixo 
central a retomada do papel do Estado no processo de desenvolvimento 
capitalista. Entretanto, o Estado que tanto os novo-desenvolvimentis-
tas cepalinos, quanto os neoliberais reivindicam é um Estado forte 
para garantir intervenções eficientes nas “falhas do mercado”, com 
vistas a retomar as velhas promessas de crescimento econômico e 
empregabilidade. O reconhecimento do Estado enquanto agente 
central para o desenvolvimento capitalista não se constitui em nenhuma 
novidade, pois o Estado nunca saiu de cena, apenas mudou de agenda 
para tornar os preceitos neoliberais mais próximos à realidade, com o 
intuito de fazer com que as relações sociais sejam cada vez mais desre-
gulamentadas e mediadas pelo mercado. Para empreender o estudo 
foram realizadas aproximações teóricas à concepção marxista de 
Estado, desenvolvimento capitalista e política social. Teve por objetivo 
trazer os elementos centrais do desenvolvimentismo da Cepal dos anos 
1950-64 e a revisão da nova Cepal em torno do novo desenvolvimen-
tismo nos anos 1990, tendo como pano de fundo as profundas trans-
formações do sistema capitalista em curso e as requisições postas ao 
Estado. Realizou-se estudos dos documentos e recomendações do 
Banco Mundial sobre o desenvolvimento, principalmente a partir da 
segunda metade dos anos 1990, momento em que o Banco também 
passa a veicular uma proposta “desenvolvimentista”. A ideia força da 
tese é que se trata de um novo desenvolvimento para o neoliberalismo 
e, portanto, suas construções ideo-políticas sobre o Estado, desenvolvi-
mento e empregabilidade não se constitui em uma alternativa, senão 
apenas uma sofisticação da contrarreforma. Trata-se de uma ideologia 
que visa “recompor” as velhas promessas neoliberais como crescimento 
econômico, aumentar a empregabilidade, mas com perda de direitos.
This doctorate thesis is a study of the “new” latin-american develop-
mentism of Cepal’s analytical and conceptual framework, while being a 
bourgeois perception of the world built to guarantee supremacy of neo-libe-
ralism in Latin America and the Caribbean, contextualizing it in the 
limits of capital’s structural crisis (1970). Proposals concerning the new 
developmentism has as central axis the returning of State’s role in capita-
list’s development process. However, the State that both new-developmen-
tists cepalines and neo-liberals claim is a strong State, in order to guaran-
tee efficient interventions in “market failure” and hold early promises of 
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economic growth and employability. State’s recognition while central agent 
for capitalist’s development is not a novelty, since the State never ceased to 
exist. It just changed its agenda to make neo-liberal precepts closer to 
reality, so that social relations can gradually become more deregulated and 
mediated by market. To undertake this thesis’ study, theoretical approaches 
were made to the marxist conception of State, capitalist development and 
social politics. As a goal, it brings central elements of Cepal’s development 
in the years 1950-64, with the objective of comparing theoretical elements 
of the new developmentism of Cepal in the 90’s and the ongoing profound 
transformations in capitalist system as a background. Studies of World 
Bank’s documents and recommendations about development were conduc-
ted specially since late 90’s, when the Bank also starts to propagate a “deve-
lopmentist” proposal. The main idea of this thesis is that there is a conver-
gence to neo-liberalism and, therefore, to its ideological and political 
constructions about the State, development and job generation, which does 
not constitute itself in an alternative, but rather in a counter-reformation’s 
sophistication. It is about and ideology that intends to “reset” early neo-li-
beral promises such as economic growth and raise of employability, but 
with loss of rights. 
